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DAAT recebe Estágio Profissional de Nível 7
A Divisão de Acessibilidade de Ajudas Técnicas tem vindo a acolher 
ao longo dos anos vários profissionais na realização dos seus estágios 
profissionais, promovidos pelo Instituto de Emprego da Madeira, e que 
tanto tem beneficiado ambas as partes.
No presente ano, a DAAT, recebeu a Técnica Superior de Educação 
Andreia Pinto, para a realização do seu estágio profissional de nível 
7. Este estágio iniciou-se a 1 de fevereiro de 2016 e terminou a 31 
de outubro de 2016. Andreia é licenciada em Ciências da Educação 
pela Universidade de Évora – Escola de Ciências Sociais, desde 2013, 
é Mestre em Ciências da Educação pela Universidade de Coimbra – 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, desde 2015, e possui 
certificado de Competências Pedagógicas, desde 2014. Importante 
será dizer que o seu estágio curricular de mestrado realizou-se também 
numa das divisões da Direção Regional de Educação, no Serviço Técnico 
de Formação Profissional, no qual o concluiu com muito sucesso. 
No que concerne à DAAT, as competências da Andreia têm sido 
transversais, pois tem abrangido de tudo um pouco daquilo que é 
atribuído à DAAT. Assim, estas competências passam pela organização 
e dinamização de ações de sensibilização, que contemplaram temas 
como “Tecnologias Adaptadas e Livros e Atividades em Formatos 
Acessíveis” e “Livros e Conteúdos em Formatos Acessíveis”; 
participação em avaliações especializadas a alunos, nomeadamente 
de acesso ao computador e software especializado, comunicação 
aumentativa e alternativa e estimulação visual; aconselhamento e 
implementação de medidas ou adaptações que promovam habilitação e 
que sejam facilitadoras da sua autonomia pessoal e integração escolar 
e social e pesquisa de software livre, bem como o acompanhamento 
e intervenção desses mesmos alunos ao longo do seu percurso nas 
escolas. Neste seguimento, produção e adaptação de material, como 
por exemplo, cartões de comunicação, material didático de forma a 
estimular e diversificar a aprendizagem e material de estimulação 
visual. Ainda durante o estágio participou num dos programas da 
Madeira Viva da RTP Madeira, com o tema “Livros e Conteúdos em 
Formatos Acessíveis”, e, no decorrer do estágio irá ser promovida a 
ação de formação a docentes e técnicos superiores, nomeadamente 
“Tecnologias Adaptadas e Software Educativo Para a Construção de 
Conteúdos Acessíveis, em que Andreia Pinto será uma das formadoras, 
onde irá participar na organização, dinamização e avaliação dessas 
mesmas ações de formação. 
Por fim, e segundo a estagiária a “DAAT tem sido uma fonte de grandes 
aprendizagens e experiências enriquecedoras, que elevam a minha 
atuação como profissional”.  
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Disponibilizado em formato digital 
http://www.madeira-edu.pt/dre

Serviços disponibilizados pela 

aAvaliação, intervenção e acompanhamento junto de alunos e outras pessoas para efeito de utilização de ajudas 
técnicas/tecnologias de apoio adaptadas às suas necessidades especiais.
aFormação de docentes, técnicos, alunos, outras pessoas com necessidades especiais e as suas famílias na 
utilização de software e/ou hardware específico.
aAdaptação de materiais/equipamentos facilitadores da autonomia pessoal e da integração social e escolar.
aGestão, manutenção e cedência de ajudas técnicas/tecnologias de apoio aos estabelecimentos de educação e 
ensino regular e especial, centros de atividades ocupacionais, à família, aos adultos em readaptação profissional, 
entre  outras  solicitações.
aAcompanhamento de serviços e/ou estabelecimentos que desenvolvam projetos no âmbito das ajudas técnicas 
e tecnológicas adaptadas a alunos/utentes com necessidades especiais.
aPromoção e desenvolvimento de projetos ligados ao ensino a distância para alunos impossibilitados de frequentar 
a escola de forma presencial.
aProdução de conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis para alunos: deficientes visuais, deficientes 
motores, dificuldades de aprendizagem ou dificuldades intelectuais e desenvolvimentais.
aProdução de conteúdos adaptados – tabelas de comunicação, atividades didáticas em formato digital, grelhas 
para teclados de conceitos, textos em Braille, relevo ou ampliação para os serviços de educação, os serviços da 
administração pública, bem como outras entidades ou particulares.
aElaboração de pareceres sobre condições de acessibilidade física (p.e.: estabelecimentos de educação e ensino, 
domicílios), informática, Web, conteúdos digitais ou outros conteúdos adaptados.
aArticulação ou troca de experiências com serviços de saúde, segurança social, IPSS, associações, centros de 
investigação , assim como outros centros de recursos TIC para a educação especial.

Estágios da UMa na DAAT 
A Divisão de Acessibilidade e Ajudas Técnicas, da Direção 
Regional de Educação, recebeu igualmente, no âmbito do estágio, 
duas alunas universitárias, integradas na Unidade Curricular - 
Intervenção Comunitária do 3.º ano da Licenciatura de Ciências da 
Educação, da Universidade da Madeira, no ano letivo 2015/2016.
As alunas Belinda Sousa e Marília Ferreira colaboraram com esta 
divisão, participando em várias Ações de Sensibilização ao longo 
do ano. 
De sublinhar a elaboração de um projeto com a finalidade de 
divulgar a importância dos conteúdos e das atividades adaptadas 
em formatos acessíveis, nomeadamente em Língua Gestual 
Portuguesa (LGP), Braille, relevo, negro ampliado, áudio e símbolos 
pictográficos. 
Este projeto resultou na criação - a partir de um poema original 
“Todos podem ler”, ilustrado pelas autoras do projeto - de um 
livro em formato digital gratuito, publicado online, que reúne as 
versões em formatos acessíveis (LGP, símbolos pictográficos, áudio 
e atividades interativas) e de um livro em Braille, relevo, áudio e 
negro ampliado.

Download do eBook em: www.madeira-edu.pt/dre//publicacoes_dre/eBooks.aspx


